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OBJETIVOS GERAIS: 

Fornecer as ferramentas básicas para o aluno selecionar e especificar diversos tipos de máquinas hidráulicas 
(bombas e turbinas), para as diversas finalidades industriais, comerciais e residenciais, com o respectivo cálculo 
de tubulações ou dutos.  

 

  EMENTA: 

Noções dos fluidos aplicadas às turbo-máquinas e aos sistemas de tubulações. Máquinas hidráulicas: Bombas e 
turbinas. Teoria cinética dos rotores. Grandezas características de uma turbo-bomba. Curva do sistema e curva 
da bomba ou turbina. Ponto de operação. Variação das curvas e do ponto de operação. Cavitação e  NPSH.  
Noções de máquinas motrizes hidráulicas.   

Laboratório: testes de desempenho em bombas centrífugas. Operação de uma bomba hidráulica em um sistema 
de tubulações.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. Noções de Hidrodinâmica Aplicada às Turbo-Máquinas. 

    1.1. Líquido perfeito. 

    1.2. Revisão Estática dos Fluidos 

    1.3. Revisão Equações Básicas na Forma Integral para um Volume de Controle 

    1.4. Revisão Análise Dimensional e Semelhança 

    1.5. Revisão Escoamento Incompressível de Fluidos Não Viscosos 

    1.6. Revisão Escoamento Interno Viscoso e Incompressível 

    1.7. Sistema de Tubulações em Paralelo 

    1.8. Sistema de Tubulações Ramificadas 

    1.9. Sistema de Tubulações complexas. 

    1.10.Máquinas hidráulicas operatrizes e motrizes. 

2. Bombas 

    2.1.Classificação das máquinas hidráulicas 

    2.2. Comparação Turbo-bombas e Bombas volumétricas 

 

3. Teoria básica das turbo-bombas 

    3.1. Princípio de funcionamento 

    3.2. Teoria do impelidor. 

    3.3. Curvas teóricas de funcionamento. 
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    3.4. Curvas reais de funcionamento. 

    3.5. Curvas HxQ. 

    3.6. Curvas PotxQ. 

    3.7. Curvas EficiênciaxQ. 

4. Determinação do ponto de trabalho em função do sistema 

    4.1.Altura manométrica de um sistema. 

    4.2. Cálculo da altura manométrica de sucção. 

    4.3.  Cálculo da altura manométrica de descarga. 

    4.4. Cálculo da altura manométrica total. 

    4.5. Determinação da curva do sistema. 

    4.6. Determinação do ponto de trabalho. 

5. Fatores que modificam a curva do sistema 

5.1.Influência do tipo de líquido. 

    5.2.Influência da temperatura do líquido. 

    5.3. Influência do nível de líquido. 

    5.4. Influência da pressão nos reservatórios. 

    5.5. Influência de válvulas na sucção e descarga da bomba. 

6. Fatores que modificam as curvas das bombas 

    6.1.Grupos adimensionais relacionados ao desempenho de bombas centrífugas 

    6.2. Influência da mudança de rotação 

    6.3. Influência do diâmetro do impelidor 

    6.4. Influência do tipo de líquido bombeado 

    6.5. Influência da geometria do impelidor 

    6.6. Influência do tempo de serviço 

7. Modificação do ponto de trabalho 

8. Cavitação 

    8.1. Descrição do fenômeno 

    8.2. Cavitação em bombas 

    8.3. Equacionamento da cavitação 

    8.4. Curva NPSH x Vazão 

    8.5. Cálculo do NPSH Disponível 

    8.6. Avaliação das condições de cavitação 

    8.7. Fatores que modificam o NPSH disponível 

9. Associação de bombas 

    9.1. Associação de bombas em série 

    9.2. Associação de bombas em paralelo 

    9.3. Fluxo com ramificações 

10. Máquinas Motrizes Hidráulicas 

    10.1. Turbinas Francis  

    10.2. Turbina Pelton 

    10.3. Turbina Kaplan 

    10.2. Descrição, características de emprego e funcionamento 

 

METODOLOGIA: 

- Parte Teórica: as aulas teóricas serão ministradas sob a forma de palestra, utilizando-se como meio auxiliar , 
além do quadro negro, transparências e catálogos de fabricantes. 

Parte Prática: as aulas práticas são ministradas no laboratório, formando-se pequenos grupos de alunos em torno 
de cada bancada, que executarão sob a orientação do professor, trabalhos experimentais pré-selecionados. Após 
o término de cada experiência será redigido pelos alunos, individualmente, um relatório.  

 
 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 

- Provas escritas, em sala de aula, sobre o assunto ministrado nas aulas teóricas e avaliação individual da 
participação dos alunos no laboratório, mediante a correção de relatórios. 
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